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RESUMO
As plantas medicinais existem na sociedade há milhares de anos e são uma fonte econômica e social extremamente potente para a sociedade. Sendo o Brasil um país que possui uma enorme biodiversidade floral, tais plantas podem ser utilizadas na fitoterapia, uma ferramenta terapêutica ancestral e popular que apresenta o baixo custo como principal vantagem e, por causa disto, é fundamental compreender os benefícios e a maneira como as plantas medicinais devem ser manuseadas. Assim, a presente pesquisa visou criar um material didático de divulgação de uma horta medicinal da Clínica Escola do Centro Universitário Teresa D’Ávila (UNIFATEA) localizada na cidade de Lorena/SP. Para isso, foi necessário evidenciar os impactos das plantas medicinais para a saúde humana, apontar os estudos acerca do tema e como o Brasil usufrui deste arsenal multifloral na fitoterapia. O material criado apresentou diversas informações sobre algumas plantas medicinais largamente empregadas no país, como o nome científico, nomes populares e as formas de prepare e uso de cada planta.
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INTRODUÇÃO
O exercício medicinal das plantas existe há milhares de anos, principalmente nos países do Oriente Médio e na Ásia, para a cura de diversos problemas de saúde e epidemias1 . Atualmente, com as novas tecnologias e o crescimento de pesquisas, essas plantas podem ser utilizadas em ou como produtos químicos, orgânicos e inorgânicos2 . 
Na sociedade moderna esta técnica é conhecida como fitoterapia, manuseio das plantas para aplicar os seus benefícios em diferentes preparações farmacêuticas4 . A fitoterapia é uma prática integrativa e complementar (PICS) incluída em 2006 no Sistema Único de Saúde (SUS), sendo um recurso terapêutico para a prevenção e tratamento complementar à medicina convencional de diversas doenças e promoção da saúde4,5,6 . 
O Brasil é um país que detém uma ampla biodiversidade, entre eles as plantas, sendo utilizadas para a fabricação de fitoterápicos e em práticas populares e tradicionais por meio da população. Logo, há uma grande oportunidade no mercado fitoterápico e de outros produtos provenientes das plantas medicinais prevalecendo o uso sustentável e propiciando a inclusão social, pois incentiva o desenvolvimento comunitário, a solidariedade e a participação social.6,9 
Entretanto, é importante enfatizar que as aplicações destas plantas necessitam que sejam feitas com responsabilidade e competência, pois utilizadas erroneamente podem causar efeitos negativos e mortais3 . Neste caso, é crucial a presença de um farmacêutico, de forma a orientar sobre o seu uso, conforme descrito na Resolução n°477/08 do Conselho Federal de Farmácia (CFF)8 . 
Para evitar possíveis problemas do mau uso das plantas medicinais, o Ministério da Saúde (MS) busca normatizar a incorporação destas práticas no sistema oficial de saúde, assim, no ano de 2006 foi implementado a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), já em 2008, criou-se o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos1,7 . Além destas políticas públicas citadas, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) também participa na fiscalização de produtos fitoterápicos e da orientação da população quanto a utilização da mercadoria. Por isso, em 2022, ela publicou a cartilha “Orientações sobre o Uso de Fitoterápicos e Plantas Medicinais” com intuito de conscientizar os brasileiros do uso correto das plantas medicinais3 . 
Observado a potência da fitoterapia e a importância da conscientização do uso racional destas, esta referente revisão visa a pontuar os impactos das plantas medicinais na saúde para a população brasileira e divulgar o material criado para enfatizar e conscientizar a população local sobre o uso e a importância das plantas medicinais.

MÉTODO
O presente estudo é uma revisão bibliográfica realizada entre abril e julho de 2024, sendo usado o banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciElo e Google Acadêmico. Foi definido como critério de inclusão os artigos publicados entre os anos de 2016 e 2024 que tivesse, pelo menos, uma das palavras-chaves: Plantas Medicinais, Fitoterapia e Saúde; selecionando artigos, cartilhas, livros, sites e sites governamentais na língua portuguesa. 
Além disso, observado a relevância das plantas medicinais, foi desenvolvido um material informativo sobre as principais plantas medicinais encontradas na ClínicaEscola Irmã Irene Augusto (Clínica-Escola UNIFATEA), de forma a contribuir com a divulgação do uso racional de fitoterápicos e produtos naturais. A criação do material didático se deu por meio de um template do Canva em formato de slide, reunindo informações da Clínica-Escola, da horta medicinal e das plantas presentes, com explicações breves sobre a profissão do farmacêutico, bem como sobre a prática da fitoterapia. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os impactos das plantas medicinais são diversos, de acordo com o “Mapa de Evidências sobre a Efetividade Clínica das Plantas Medicinais Brasileiras” (2023) incluiu 214 estudos entre 1994 à 2021, foi-se analisado 130 desfechos de saúde distribuído em 17 grupos: “Bem-estar, Vitalidade e Qualidade de Vida, Câncer, Condições Patológicas, Dermatopatias, Doenças Cardiovasculares, Doenças Nutricionais e Metabólicas, Doenças Respiratórias, Doenças Reumáticas, Doenças Urogenitais, Dor, Fatores Biológicos/Enzimas/Proteínas, Gastroenteropatias e Hepatopatias, Indicadores Metabólicos e Fisiológicos, Indicadores Psicológicos e Comportamentais, Saúde Bucal, Saúde Mental e Saúde Reprodutiva”.15 
No estudo compreendeu-se que os desfechos foram maioritariamente positivos, principalmente das áreas de saúde mental e saúde bucal, além disso destacaram os desfechos positivos para transtornos de ansiedade, doença Alzheimer, demência, desempenho cognitivo, diabetes mellitus. Em relação as plantas medicinais, Ginkbo Biloba, Zingiber officinale (gengibre) e Aloe vera (babosa), foram o que tiveram mais evidência nos estudos realizados pelo artigo15 . Contudo, a pesquisa reuniu pesquisas de outros países, principalmente do Irã, Estados Unidos da América e Índia, sendo aplicado apenas 25 pesquisas do Brasil.15
Delimitando mais sobre a saúde mental, no documento “Plantas medicinais e fitoterápicos” (2020) e no estudo “Plantas Medicinais e fitoterápicos no cuidado da saúde mental em tempos de pandemia” (2022) apresentaram plantas medicinais que são indicados para o tratamento no campo da saúde mental. Ambos apresentaram as seguintes plantas medicinais: Melissa officinalis (melissa), Cymnopogon citratus (capim-santo), Matricaria chamomila (Camomila), Passiflora incarnata (maracujá), Piper methysticum (Kawa-kawa) e Valeriana officinalis (Valeriana). A maioria teve pequenas modificações na conclusão sobre os efeitos, porém da maneira possuem o mesmo benefício para o tratamento de indícios ansiosos e sintomas que causem problemas psicológicos16,17 .
Em relação a saúde bucal, “Adesão dos dentistas do Sistema Único de Saúde à prescrição de plantas medicinais/fitoterápico: um estudo observacional” (2023) reuniu dados por meio de um questionário com 563 cirurgiões-dentistas brasileiros, dentro delas, os conhecimentos sobre fitoterapia/plantas medicinais no SUS e na Odontologia e a capacitação e uso pessoal a respeito do tema18. Foi analisado que os profissionais não apresentaram informação e conhecimento em relação as plantas medicinais, por mais que o curso da graduação normalmente não tenha, além de que há poucas pesquisas relacionadas a odontologia com as PIC e observou necessitar mais pesquisas no campo18 .
Na pesquisa “Evidências clínicas do uso de plantas medicinais e fitoterápicos na cicatrização de feridas cutâneas: uma revisão integrativa” (2024), agrupou evidências a respeito do uso de 15 plantas medicinais no tratamento de feridas e foi observado que àquelas que apresentaram melhores resultados foram a babosa (Aloe vera), centelha (Centella asiatica), beldroega (Portulaca oleraceae), Arnebia euchroma, hipérico (Hypericum perforatum) e mil folhas (Achillea millefolium).19 
Em uma pesquisa realizada em um hospital localizada em Goiânia (GO), apresentaram “A perspectiva do consumo de plantas medicinais por pacientes idosos em tratamento quimioterápico” (2023) analisaram que a maioria utilizava as plantas medicinais para curar do câncer e amenizar os efeitos colaterais ao decorrer do tratamento, pois acreditavam no potencial destas.20
Apesar de inúmeros benefícios relacionados às plantas medicinais e a prática da fitoterapia, infelizmente a sua aplicação na saúde ainda é escassa e a falta capacitação dos profissionais, segundo pesquisas: “A fitoterapia na Atenção Primária à saúde segundo os profissionais de Saúde do Rio de Janeiro e do Programa Mais Médicos”, “Perspectivas e desafios dos profissionais na inserção da prática plantas medicinais e fitoterápicos na Atenção Primária à Saúde, no município de Gaspar, SC” e “Uso de Plantas com Fins Terapêuticos por Usuários de uma Unidade Pré-Hospitalar Pública de Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro, Brasil” 6,21,22 
As pesquisas citadas destacam a importância da capitação do profissional para a atuação em plantas medicinais, pois, como pontuado ao decorrer da revisão, a fitoterapia é prática complementar terapêutica extremamente interessante para o país que pode ajudar milhares de pacientes brasileiros por meio de uma técnica antiga e conhecido por muitos e enriqueceria a medicina e a farmácia brasileira. 
A horta medicinal da Clínica-Escola UNIFATEA possui 8 plantas, sendo elas o alecrim, boldo chileno, capim-santo, chambá, citronela, erva-cidreira, insulina vegetal e orégano. Para a confecção do material informativo, foram abordados os seguintes temas: Clínica-Escola UNIFATEA, Fitoterapia e formas de plantio, bem como informadas as principais características das plantas presentes na horta medicinal, como o nome científico e outros nomes populares de cada planta, o seu modo de preparo, indicações e ação farmacológica e as contraindicações e observações.
Para a produção do conteúdo foi realizado pesquisas no Google Academia e, principalmente, dos artigos “Formulário de fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira” e “Plantas Medicinais e Fitoterápicos”, sendo publicados, respectivamente, pela Anvisa e Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo. O material informativo encontra-se no link: https://www.canva.com/design/DAGCz7H7jp4/Rh6coMUtHonBbQ4Ut1gUKQ/edit?ut m_content=DAGCz7H7jp4&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_s ource=sharebutton.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observado as pesquisas, percebe-se que o uso das plantas medicinais traz grandes impactos em várias áreas da saúde e ao decorrer dos anos aumenta timidamente estudos relacionado aos efeitos positivos destas, porém foi pontuado em pesquisas a necessidade de mais estudos a respeito dos efeitos das plantas medicinais e do uso da fitoterapia já que é visível um grande potencial na utilização delas para a saúde sendo um instrumento terapêutico mais barato para a população.
A criação do material didático visa a compartilhar ainda mais sobre a importância das plantas medicinais e da fitoterapia.
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